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A importância do esquema corporal  
na orientação espacial

O esquema corporal é a base cognitiva sobre a qual se delineia a 
exploração do espaço. Depende tanto de funções motoras quanto da 
percepção do espaço imediato. A consciência do corpo constrói-se, 
lentamente, até a adolescência, quando há a elaboração completa do 
esquema corporal, em função do amadurecimento do sistema nervoso, da 
relação eu-mundo e da representação que a criança faz de si mesma e do 
mundo em relação a ela.

Outro aspecto importante na organização espacial, relacionado com 
o esquema corporal, refere-se ao predomínio de um lado do corpo. Esse 
predomínio verifica-se no melhor adestramento de uma das mãos, de um 
olho, de uma das pernas e de um pé, o que implica viver uma divisão do 
espaço em duas partes assimétricas. Divisão que será a raiz da análise  
do espaço percebido. Trata-se de um processo de lateralização do corpo  
e do espaço, baseada no corpo. O corpo tem lados e partes – que também 
têm lados –, com funções diferentes e que atuam sobre o meio permitindo 
um certo domínio espacial pela ação e pelo movimento.

[...] o meio ambiente é lateralizado a partir dos vetores do esquema 
corporal: frente-atrás, direita-esquerda, acima-abaixo. Os lados direito e 
esquerdo são percebidos simultaneamente pela criança, porém frente-atrás 
não, pois a passagem da frente para trás supõe uma conversão. No esquema 
corporal há uma polarização do campo superior e do frontal, devida aos 
movimentos de alimentação e à ação dos órgãos faciais. [...]

A representação do espaço pela criança elabora-se apoiada em objetos 
fixos que ela toma como referencial, antes mesmo da constituição de um 
esquema corporal dissociado do próprio corpo e da representação global 
do espaço. A formação de conceitos, que ocorre com o aparecimento da 
linguagem, possibilita dissociar o esquema corporal do próprio corpo e 
projetá-lo nos objetos. Isso permite que o objeto estruture o espaço que o 
rodeia e se torne como o centro de um mapa local, cujas polaridades são as 
mesmas do esquema corporal (acima-abaixo, direita-esquerda, frente-atrás). 
Por exemplo, a frente da casa, do carro etc.

A “lateralização” surge, já no primeiro ano de vida, ligada à assimetria 
funcional, quando a mão dominante é preferida nas tarefas manuais novas. 
Vê-se aí que a lateralização está relacionada com a dominância hemisférica. 
Esse processo leva ao conhecimento da lateralidade, primeiro no próprio 
corpo e, depois, sobre os outros corpos. Isso implica saber que se tem mão 
direita e mão esquerda e reconhecê-las. No entanto, pode haver oscilação 
da lateralidade até os sete anos. A lateralidade é reconhecida no próprio 
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sujeito, aproximadamente aos seis anos, e, nos outros, mais ou menos aos 
oito anos. Por volta dos 4-5 anos, a criança compreende que tem uma direita 
e uma esquerda, mas não sabe distinguir entre elas nos membros do corpo. 
Aos 6-7 anos, já sabe distinguir suas duas mãos, seus dois pés e, depois, 
seus dois olhos. Aproximadamente aos 8-9 anos reconhece com precisão as 
partes direita e esquerda do corpo.

Quanto à orientação espacial, aos 5-6 anos a criança confunde-se ao 
seguir um referencial no próprio corpo (para a direita ou esquerda), mas 
não tem dúvida se o referencial for um objeto. Por exemplo, não sabe que 
direção tomar quando lhe solicitam que caminhe para a direita, mas não tem 
dúvida se lhe pedirem para ir em direção a uma árvore que está à direita. 
Isso evidencia a existência de duas operações intelectuais diferentes: uma, 
que consiste em orientar-se em sua própria topografia corporal, e outra, 
que consiste em utilizar seu corpo como um meio para orientar-se no 
espaço; o que está em jogo são as passagens do espaço postural ao espaço 
circundante, as quais realizam a construção propriamente dita do esquema 
corporal. O esquema corporal é o resultado da relação estabelecida entre o 
espaço postural e o espaço ambiente. [...]
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